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CONJUNTO DE INTENÇÕES

Missão

1.1.1 Qual é a missão do Departamento?

R: A missão do Departamento de Linguística é promover o ensino, fomentar a pesquisa e difundir o
conhecimento cientificamente produzido sobre a linguagem humana. As disciplinas que compõem o vasto
campo dos estudos linguísticos entendem a linguagem como uma propriedade universal e exclusiva do
homem e consideram todas suas manifestações como igualmente legítimas e valiosas para a
compreensão da natureza humana. Nosso compromisso é formar especialistas em ciências da linguagem;
é contribuir para a formação dos alunos dos cursos de Letras e Fonoaudiologia; é definir os conteúdos e
as práticas que compõem a especialidade, tanto em nível de graduação, quanto em nível de pós-
graduação; é promover a difusão do conhecimento linguístico para o público interessado.

Matéria indispensável para a formação dos profissionais da linguagem, seus principais tópicos de
estudo incluem os sistemas semióticos, verbais e não verbais; a competência linguística do falante; os
usos e a variação linguística em função de fatores sociais, regionais, situacionais e etários; a mudança
linguística ao longo da história; a diversidade linguística; as patologias linguísticas; a aquisição da
linguagem; o processamento computacional da linguagem humana; a reflexão sobre os processos de
produção e recepção do conhecimento linguístico no seu contexto histórico. Seu estudo sistemático forma
cidadãos sensíveis aos valores éticos na sua atuação profissional, seja através da construção de teorias e
modelos que aprimorem continuamente os conhecimentos sobre a linguagem e a línguas, seja através do
desenvolvimento de tecnologias que promovam o avanço das condições de vida do homem.

O Departamento de Linguística se rege, pois, por uma vocação científica, que motiva suas
atividades no ensino, na formação de pesquisadores e na pesquisa teórica em ciências da linguagem, e
por uma vocação social, que motiva suas atividades de aplicação e difusão do conhecimento sobre a
linguagem e as línguas.

1.1.2 A missão é difundida aos docentes, servidores e estudantes e aplicada no Departamento?

R: Sim. O Departamento de Linguística publica o Plano de Metas em vigência em seu site e estimula a
todos, alunos, professores e funcionários a se inteirarem da sua missão, metas e resultados. Embora
funcionários e representantes discentes participem indiretamente da sua concepção, são os docentes que
efetivamente promovem sua divulgação, discussão, avaliação, e redirecionamento em workshops anuais
(informalmente chamados 'retiros'), especificamente organizados para este fim. Durante um ou dois dias,
os objetivos e as ações efetuadas são revistos e, conforme a necessidade, são traçadas novas metas e
direcionamentos. No período em avaliação houve 4 'retiros' .

O Departamento exercita sua missão através das atividades promovidas pelos seus vários grupos
de pesquisa que congregam, para cada especialidade, docentes, alunos de graduação e de pós-
graduação.

Visão

1.2.1 Qual é a visão do Departamento?

R: O Departamento de Linguística almeja consolidar sua função de principal referência do país, no que
tange à definição dos conteúdos relevantes, dos métodos de trabalho, e dos modelos teóricos que
constituem hoje as ciências da linguagem.

Do ponto de vista da sua atuação na Unidade, o Departamento construirá políticas de ensino e
pesquisa que conciliem os ideais e as tarefas tradicionalmente atribuídas à Universidade com as
exigências e contradições da sociedade brasileira atual. Seus principais desafios serão manter a liberdade
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acadêmica do pesquisador e, ao mesmo tempo, satisfazer as demandas sociais de aplicação do
conhecimento linguístico; integrar as políticas que visam à inclusão das minorias étnicas, sociais e
linguísticas no processo de conhecimento científico e sustentar os atuais padrões de desempenho;
possibilitar a transmissão e manutenção dos bens culturais conquistados e promover as mudanças sociais
almejadas.

Do ponto de vista da sua atuação para além da Unidade, o Departamento continuará a incentivar o
diálogo com a comunidade científica internacional, ao mesmo tempo em que procurará ampliar as
parcerias com outras instituições do país, notadamente as públicas, promovendo cursos de formação
especializada, elaborando materiais didáticos e estimulando a pesquisa aplicada.

1.2.2 A visão é difundida aos docentes, servidores e estudantes e aplicada no Departamento?

R: Sim. Correspondentemente ao exposto em 1.1.2, o Departamento de Linguística divulga em seu site,
juntamente com o Plano de Metas, também sua visão de trabalho e convida a todos, alunos, professores e
funcionários a se inteirarem do seu teor. Continuam sendo os docentes aqueles que efetivamente
promovem sua discussão, avaliação, e redirecionamento nos retiros anuais organizados para este fim. Nos
4 retiros realizados no período, foram rediscutidas a missão e a visão do Departamento, tal como
propostas por ocasião da avaliação anterior. É esse processo contínuo de retomada e avaliação das
propostas que subsidia os comentários das seções que se seguem.

Proposta Educacional

1.3.1 Qual é a proposta educacional do Departamento?

R: Institucionalmente, o Departamento de Linguística se responsabiliza, na Graduação, pela formação
específica em Linguística dos alunos de Letras que escolhem essa habilitação; pela introdução de todos os
alunos do curso de Letras e dos alunos do curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina aos
fundamentos da linguística geral; pela formação dos alunos do curso de Fonoaudiologia em Língua
Brasileira de Sinais. Para além da Unidade em que atua, o Departamento coordena e desenvolve as ações
relacionadas com o ensino à distância da Língua Brasileira de Sinais a todos os alunos de Licenciatura da
Universidade.

Na Pós-graduação, nossa proposta visa à formação especializada de pesquisadores nas diversas
áreas da Linguística e, complementarmente, na Pesquisa, reiteramos nosso compromisso com o incentivo
a trabalhos que insiram seus participantes no debate sobre questões que mobilizam a atenção da
comunidade científica internacional. Ao mesmo tempo, apoiamos a produção de materiais que visam à
renovação e ao aperfeiçoamento de técnicas linguístico pedagógicas, principalmente no que concerne a
políticas de ensino público no Brasil.

Por fim, atento à necessidade de levar para além dos muros universitários o conhecimento que
produz, o Departamento de Linguística procura fazer chegar a professores do ensino fundamental e médio
e ao público mais amplo de profissionais da linguagem, os resultados das suas pesquisas, através de
cursos, assessorias, conferências e publicações.

A proposta educacional do Departamento de Linguística é fortemente voltada para a formação e
desenvolvimento do seu corpo docente e discente. Em estreita colaboração com o Programa de Pós-
graduação, o Departamento tem investido intensamente na formação específica e na formação
complementar de alunos, de Graduação e de Pós-graduação, e de docentes. Estimula-se tanto a
realização de cursos e atividades em outras universidades e centros de pesquisa do país e fora do país,
quanto a vinda de pesquisadores e professores de outras instituições de ensino e pesquisa, nacionais e
estrangeiros. No período sob exame, continuou-se a priorizar a política de liberar pelo menos 2
professores por semestre para a realização de pós-doutoramentos e de estágios de pesquisa no exterior.
Quanto aos funcionários, embora se procure incentivá-los a fazer os cursos propostos pela Unidade, não
há, até o momento, um projeto específico para seu aperfeiçoamento. Em retrospectiva, o que se observa
é que o Departamento não desenvolveu, no período em questão, um programa educacional voltado para
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as especificidades dos seus funcionários. Certamente, o fato de termos trabalhado com apenas 2
funcionários uma parte desse período contribuiu para essa situação, que deverá ser revista no próximo
planejamento.

1.3.2 A proposta educacional é difundida aos docentes, servidores e estudantes e aplicada no
Departamento?

R: Sim. Em conformidade com os itens 1.1.2 e 1.2.2, o Departamento de Linguística estimula a todos,
alunos, professores e funcionários a participarem da elaboração da sua proposta educacional. Embora
funcionários e representantes discentes participem da sua concepção, são os docentes que efetivamente
promovem sua discussão, avaliação, e propostas de aplicação. No dia a dia, nossa proposta se realiza
através das atividades internas e externas à unidade promovidas pelos vários grupos de pesquisa que
congregam, para cada especialidade, docentes, alunos de Graduação e de Pós-graduação.

AUTOAVALIAÇÃO

Gestão

2.1.1 Avalie a organização acadêmico-administrativa do Departamento.

R: No período 2010-2014, o Departamento de Linguística contou com uma estrutura acadêmico-
administrativa composta por Chefe, Vice-chefe, Coordenador de Graduação, Coordenador de Pós-
graduação, 24 professores e, uma parte do tempo, com apenas 2 funcionários. A terceira funcionária foi
contratada em maio de 2014.

O Conselho Departamental é a instância decisória do Departamento e a menor unidade
administrativa da Unidade. Em nosso caso, dele fazem parte todos os docentes, que se responsabilizam,
em esquema de rodízio, pelas diferentes comissões acadêmico-administrativas da Unidade: Graduação,
Pós-graduação, Pesquisa, Cultura e Extensão, Conselho de Biblioteca e Comissão de Cooperação
Internacional; os representantes dos alunos de Graduação e de Pós-graduação (2 titulares e 1 suplente) e
um funcionário, que secretaria as reuniões. Todas as reuniões são, pois, plenárias. Essa forma de gestão,
realizada de modo compartilhado, tem sido positiva para o êxito das atividades do Departamento.

Este modelo compartilhado se reproduz, de certa maneira, na distribuição das atividades
acadêmicas: todos os professores são instados a exercer, em esquema de rodízio anual ou semestral, a
coordenação das disciplinas do curso básico [20 turmas de Elementos de Linguística I e II, além das
disciplinas para o curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina da USP]; a ministrar as disciplinas
específicas do bacharelado [16 turmas]; e a alternar a oferta de disciplinas optativas com disciplinas de
Pós-graduação. Todas as disciplinas da Linguística exceto Fonética e Linguística Histórica são abertas
como optativas, indistintamente para todos os alunos de Letras. Embora seja a Comissão de Coordenação
de Cursos (CoC Linguística) a instância que oficialmente coordene essas atividades, na prática, todos os
professores participam e se alternam nessas funções.

O Departamento tem um programa de Pós-graduação que abrange uma única área: Semiótica e
Linguística Geral. Esse programa é administrado por um Coordenador e uma Comissão Coordenadora de
Pós, a CCP. Em nossa Pós-graduação, o ensino e a pesquisa envolvem diversas especialidades que se
organizam em dois núcleos: estudos da língua e estudos do discurso. Essas duas grandes áreas
desdobram-se em diferentes Grupos de Pesquisa coordenados pelos docentes com a participação de
alunos de graduação e de pós (Cf. 2.7.2.6)

Além dos cursos de Graduação e de Pós, o DL tem um centro complementar Centro de
Documentação em Historiografia da Linguística (CEDOCH) -- que disponibiliza um banco de dados para
investigação sobre as ciências da linguagem.

2.1.2 Descreva as políticas administrativas e o modelo de gestão (metas, padrões e
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indicadores) do Departamento.

R: O modelo compartilhado de gestão descrito em 2.1.1 visa a atingir dois grandes objetivos: a) distribuir
entre todos os professores, de forma equilibrada, as demandas de trabalho, tanto as administrativas,
quanto as acadêmicas; b) integrar os diferentes níveis de ensino e pesquisa (graduado e pós-graduado)
em que o Departamento se articula. No período sob exame, esse modelo foi aplicado com sucesso: os
professores do corpo permanente do programa se dividiram nas tarefas de gestão; atuaram no curso de
Graduação e apenas um não é ainda credenciado no programa de Pós-Graduação. A docência regular nos
dois níveis acadêmicos e a orientação também em nível de Iniciação Científica, garantiu a integração
entre os dois níveis de ensino e pesquisa do Departamento e isso nos parece adequado.

O que se observa, entretanto, é a dificuldade cada vez maior de equilibrar essas demandas.
Pressões externas estão sempre exigindo alterações nos padrões de atuação da Universidade, o que se
reflete, inevitavelmente, na gestão dos Departamentos. Mudanças sociais e ambientais têm gerado novas
expectativas em relação ao papel das universidades, tanto no campo científico e tecnológico, quanto no
campo cultural e artístico. O desafio de responder com urgência e criatividade às necessidades de um
mercado do conhecimento é cada vez maior. A necessidade de continuar investindo no aperfeiçoamento
do seu corpo docente e discente através dos pós-doutorados, dos intercâmbios nacionais e internacionais,
dos estágio de pesquisa é, pois, real. Em todas as frentes, o Departamento de Linguística tem se mantido
fiel ao padrão de excelência conquistado ao longo dos últimos anos, condicionando todas as mudanças
que lhe têm sido requeridas a critérios acadêmicos. Entre eles, a originalidade das investigações de seus
pesquisadores, docentes e discentes, a alta qualidade dos cursos oferecidos e o incentivo aos alunos que
desejam prosseguir seus estudos na área.

Não é sem certa apreensão, pois, que o Departamento de Linguística tem acompanhado,
especialmente nos últimos anos, o crescimento de politicas administrativas centralizadoras; a adesão a
valores numéricos que nem sempre expressam valores científicos e culturais reais; as oscilações entre um
modelo de Universidade que ora se pretende inovadora, ora mantenedora.

2.1.3 Relacione novas práticas de gestão eventualmente implantadas no Departamento nos
últimos anos e analise o impacto dessas práticas sobre as atividades-fim e sobre as atividades
administrativas.

R: Há alguns anos o DL decidiu instituir uma prática que tem produzido resultados bastante positivos:
incentivar a saída de professores para estágios de pós-doutorado, de acordo com um cronograma pré-
estabelecido, de modo que não prejudicasse o oferecimento das aulas. Essa política tem sido bem
avaliada, porque favorece o aperfeiçoamento dos docentes, colabora para o seu melhor desempenho e
contribui para o alcance das metas e dos indicadores de excelência do Departamento. Na Graduação, um
indicador de impacto dessa prática sobre as atividades-fim tem sido o crescimento da escolha pela
habilitação em Linguística. Linguística é, no momento a quarta opção. Essa seleção, feita por um sistema
de classificação por notas, ocorre ao final do primeiro ano do Ciclo Básico e contribui para que bons
alunos destinem-se à habilitação em Linguística. A cada ano recebemos, em média, 70 alunos distribuídos
nos dois semestres, que fazem, na maioria, dupla habilitação, Português e Linguística.

Outra prática que se tem revelado eficiente tem sido a de procurar estimular os alunos de melhor
desempenho acadêmico a participar dos grupos de pesquisa do Departamento, seja através do
oferecimento de bolsas de Iniciação Científica, seja através do oferecimento de estágios não remunerados
de pesquisa.

Na Pós-graduação, cabe lembrar que o Departamento de Linguística tem conseguido assegurar a
meta de manter o grau de excelência na avaliação Capes, com a nota máxima 7.

2.1.4 Como o Departamento gerencia os recursos orçamentários e os extra-orçamentários?

R: Os recursos disponíveis para o uso do Departamento são oriundos de fontes orçamentárias e extra-
orçamentárias. As primeiras se dão na proporção estabelecida pela Unidade: 60% da verba total é
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dividida igualmente entre todos os Departamentos; 40% é distribuída proporcionalmente ao número de
professores de cada Departamento. As segundas, extra-orçamentárias, advêm dos cursos de extensão, de
vendas de livros da Livraria Humanitas e de matrícula de alunos de Pós-graduação. Deste total, 75% cabe
ao Departamento; 20% à Unidade e os 5% restantes vão para o Fundo Único de Promoção à Pesquisa à
Educação, a Cultura e à Extensão (FUPPECEU-USP/Reitoria.)

A política para o uso de verbas orçamentárias seguiu os seguintes critérios:
a. financiamento de viagens para participação de professores em eventos nacionais e internacionais;
b. financiamento de vinda de professores visitantes para fortalecer a internacionalização do
Departamento;
c. financiamento para participação de alunos em eventos, em caráter excepcional, quando não havia
possibilidade de obter auxílio pelas agências de fomento;
d. aquisição de materiais para as atividades administrativas e acadêmicas;
e. gastos com a manutenção de equipamentos;
f. aquisição de bens.

Nosso planejamento tem oscilado em função da disponibilidade de verbas e padece muito dos
entraves burocráticos. Ter dinheiro nem sempre significa conseguir gastar o dinheiro. Desde o ano
passado, no entanto, em função da crise mais geral da Universidade, os recursos se reduziram em 35%, o
que nos levou a reestruturar nosso dispêndio e reduzir os apoios a viagens e participação em congressos,
tanto de alunos quanto de professores.

2.1.5 Comente sobre as políticas de racionalização/otimização dos recursos existentes
(redução de custos e geração de recursos) do Departamento.

R: A política orçamentária do Departamento de Linguística respeita as regras gerais da Universidade, seu
gerenciamento, portanto, não depende somente das políticas do Departamento. O que se tem procurado
fazer é priorizar os gastos e trabalhar conjuntamente com o Programa de Pós-Graduação.

No que se refere ao financiamento de viagens, estabelecemos o limite de uma viagem nacional e
uma internacional para os professores. O mesmo critério é válido para professores visitantes, que só têm
financiamento do Departamento de Linguística para uma visita por ano.

Para otimizar o uso de recursos, o Departamento tem dividido as despesas com a Pós-graduação,
de modo que ambos se responsabilizem por um tipo de gasto, de acordo com suas disponibilidades.

2.1.6 Identifique as ações de sustentabilidade ambiental do Departamento para a
racionalização do uso de bens de consumo e de recursos naturais (por exemplo, água e
energia), bem como do gerenciamento e tratamento de efluentes e resíduos (químicos,
biológicos, radioativos e recicláveis, entre outros).

R: Preocupado com a sustentabilidade e a responsabilidade socioambiental, tanto no uso de bens de
consumo como no uso de recursos naturais, o Departamento incentiva todos os funcionários e docentes a
fazerem reciclagem de materiais usados, como listas de presença, folhas de prova, etc.. Trabalhamos,
também, para retirar todas as impressoras dos gabinetes docentes de forma que todos os computadores
fossem interligados com uma única fotocopiadora central, que fica na secretaria do Departamento. Essa
atitude gerou uma economia grande de papel e de tinta, visto que usamos uma impressora mais
econômica, que não usa jato de tinta. Convém assinalar que essa atitude tem sido imitada por outros
Departamentos de nossa unidade.

2.1.7 Comente a adequação dos sistemas de informação acadêmicos e administrativos do
Departamento.

R: O site do DL é o mais importante veículo de informações administrativas e acadêmicas; traz informes
sobre o Departamento, a unidade e a instituição, que são diariamente atualizados. No site são anunciadas
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as defesas de dissertação e de teses, bem como são divulgados eventos e cursos da área de linguística,
quer se realizem na unidade ou fora dela. Trata-se, reconhecidamente, do melhor meio de comunicação
entre o DL, os alunos e a comunidade acadêmica. Desde 2001, início do funcionamento desse serviço, até
2013, havia um estagiário que se ocupava da alimentação desse sistema de informação, mas, desde o
ano passado, em razão da restrição de verbas da Universidade, um dos funcionários da secretaria vem se
ocupando da manutenção do site.

Articulação

2.2.1 Analise as articulações do Departamento, internas e externas, para a consecução de suas
metas acadêmicas, considerando os diferentes níveis:

a) entre Departamentos, comissões acadêmicas e órgãos de apoio acadêmico (centros, núcleos
e outros) do Departamento e da Unidade;

R: O Departamento de Linguística tem uma participação ativa em todas as comissões acadêmicas e
órgãos de apoio acadêmico da FFLCH, visto que possui representantes em todas as esferas: nos cursos de
Letras, na Unidade e na Universidade. Tem representantes nas comissões de: Graduação, Pós-graduação,
Pesquisa, Cultura e Extensão, Conselho de Biblioteca, Comissão de Cooperação Internacional. Prof. Ivã
Lopes foi Presidente da Comissão de Cultura e Extensão, no período de 2008 a 2012; Profa. Cristina
Altman é a Coordenadora da Comissão de Avaliação Setorial Letras e Linguística desde 2014 e membro
desta Comissão desde 2012; Profa. Esmeralda V. Negrão foi assessora da Pró-Reitoria de Cultura e
Extensão no período de 2010 a 2012.

Da perspectiva interdepartamental, vários professores participam de projetos com colegas de
outros Departamentos, como o Projeto Libolo, que reúne três docentes do DL e três professores do DLCV
na investigação do português e do quimbundo falado naquela região de Angola. Mencione-se, ainda, os
projetos que se abrigam no Diversitas e no Centro de Pesquisas Semióticas (cf. 2.5.8).
O Departamento de Linguística tem representantes em diferentes centros interdepartamentais. Desde
2013, Profa. Margarida Petter é diretora do Centro de Estudos Africanos. É importante mencionar que, a
partir das decisões da comissão que estudou a implantação de Libras na Universidade, o Departamento de
Linguística recebeu uma vaga para contratar um professor na área. Desde então, Prof. Felipe Barbosa
vem oferecendo ao curso de Licenciatura em Letras-Libras para toda a USP, e um curso específico para o
curso de Fonoaudiologia.

b) entre as atividades-fim (Ensino de Graduação, Ensino de Pós-Graduação, Pesquisa, Cultura e
Extensão);

R: A articulação entre o ensino de Graduação, Pós-graduação, Pesquisa e Cultura e Extensão se faz pela
integração dos alunos em grupos de estudos e pelo incentivo à Iniciação Científica (com ou sem bolsa). O
DL acredita ser esta a melhor maneira de introduzir o aluno na pesquisa e prepará-lo para os estudos em
nível de Pós-graduação. O incremento oferecido à Iniciação Científica visa ao desenvolvimento de
habilidades de pesquisa em alunos da graduação, promovendo uma mais forte integração entre ensino,
pesquisa e extensão também na graduação. Com esse objetivo, os diferentes grupos de pesquisa
coordenados pelos professores do DL são constituídos por alunos de Graduação e Pós-graduação, o que
contribui para a integração entre os estudantes e favorece a continuidade da investigação.

Os cursos de Cultura e Extensão são formulados para divulgar os conhecimentos vindos das
pesquisas e para complementar a formação dos alunos no magistério superior, estando, portanto, bem
articulados com as atividades de ensino e pesquisa. Da mesma forma, os eventos, organizados
internamente ou não, contam com alunos dos dois níveis de ensino.

Para promover a pesquisa em diferentes níveis de treinamento, o DL continua a investir no
desenvolvimento de projetos de Pós-doutorado, acolhendo recém-doutores e também docentes de
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carreiras já consolidadas em outras instituições.

c) com outros Departamentos de Ensino e Pesquisa, Institutos Especializados, Órgãos
Complementares e/ou Entidades Associadas à Universidade, se for o caso;

R: A abrangência da pesquisa realizada pelas 10 linhas de pesquisa desenvolvidas no Departamento
insere-se no debate contemporâneo do desenvolvimento da ciência da linguagem e no esforço de produzir
materiais que possam melhorar o ensino de línguas no País. A responsabilidade dos docentes do DL com a
pesquisa é observada nas contribuições para o gerenciamento de associações da área. Muitos docentes
são pesquisadores do CNPq, atuando, também, em instituições e órgãos complementares, como a
coordenação de GTs da ANPOLL (Associação Nacional de Pós-Graduação em Letras e Linguística) -- o GT
da Teoria da Gramática esteve sob a coordenação do Prof. Marcelo Modesto no período de 2012 a 2014e
de Projetos da ALFAL (Associação de Linguística e Filologia da América Latina) Profa. Cristina Altman
coordena o Projeto de Historiografia Linguística desde 2003.

A pesquisa desenvolvida no DL está em estreita cooperação com outros centros do Brasil e do
mundo, o que se evidencia pelos convênios internacionais e projetos de colaboração com instituições
nacionais, como o Projeto Casadinho entre o Programa de Pós-graduação em Letras da Universidade
Federal da Paraíba e o Programa de Pós-graduação do DL, por meio de cursos ministrados por nossos
docentes naquela Universidade e da orientação de teses e dissertações, entre 2009 e 2011.

d) com outras instituições do país e do exterior (por exemplo, Mestrado/Doutorado
interinstitucional, duplo diploma de Graduação e de Pós-Graduação, mobilidade de estudantes
e docentes, convênios, redes temáticas, projetos integrados de pesquisa, entre outros).

R: São muitos os convênios internacionais de que participam professores do DL. Em 2010, 2011 e 2012,
mantivemos 8 , 9 e 8 convênios, respectivamente; em 2013 foram 11 e, em 2014, 10. Dentre todos,
destacamos aqui os que se mantiveram atuantes de 2010 a 2014:

-Convênio Capes/WBI USP-Universidade de Liège. Projeto 006/10,
Estudos semióticos das relações entre textos, imagens e gráficos nos discursos científicos, a partir de uma
amostra de documentos pertencentes à literatura especializada e de divulgação científica.

-Convênio entre a Universidade de Bayreuth e a FFLCH/USP, que estabelece o intercâmbio de
alunos e professores entre as duas universidades, e tem o objetivo específico permitir a dupla titulação de
nossos doutores. O primeiro estudante a participar dessa modalidade com bolsa da CAPES, defendeu sua
tese, na área de linguística africana, em junho de 2013.

-Convênio entre o DL e a Universidade Hebraica de Jerusalém, com financiamento da FAPESP, de
que participam duas professoras do Departamento, sendo que uma delas é a coordenadora. O projeto
estuda alguns fenômenos linguísticos que ocorrem em línguas muito distintas - as línguas de diferentes
famílias linguísticas faladas no Brasil e em Israel;

-Convênio de Cooperação e Intercâmbio entre a Universidade de São Paulo e a Universidade do
País Basco (Espanha), com objetivo de intercâmbio acadêmico de alunos e professores;

-Participação no convênio com a Universidade de Amsterdã, no projeto Revitalizing older linguistic
documentation. LETERLING (Lexicón de términos linguísticos);

-Convênio com o Centro de Estudos Brasileiros na Universidade de Vigo. O convênio visa à ampliação das
redes de colaboração de pesquisa, na Graduação e na Pós-Graduação entre a Universidade de São Paulo e
a Universidade de Vigo (Espanha), notadamente a pesquisas na área de História, Historiografia Linguística
e Literatura.

Infraestrutura

2.3.1 Comente sumariamente o desenvolvimento da infraestrutura nos últimos anos,
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identificando, se houver, dificuldades que limitam a elevação dos padrões acadêmicos do
Departamento (por exemplo, em relação a: espaço físico; salas de aula; salas de estudos; salas
de docentes; bibliotecas; laboratórios específicos e multiusuários; acesso à informática; áreas
de convivência, de lazer e de alimentação; entre outros).

R: O Departamento de Linguística conta com 7 gabinetes no prédio de Letras, equipados com bancadas
multiuso com 4 computadores em cada um dos pequenos gabinetes, que servem para o plantão dos
professores e atendimento aos alunos. Como temos 24 docentes, cada uma das 7 salas é utilizada por 3
ou 4 professores, que precisam organizar-se para poder trabalhar e receber estudantes. A insuficiência de
espaço também atinge os professores convidados/visitantes, que não dispõem de um gabinete próprio,
obrigando-os a se alojarem numa das salas com 3 docentes. Além desses gabinetes, o Departamento
conta com duas salas no prédio da Casa de Cultura Japonesa, onde funciona o Centro de Documentação
em Historiografia Linguística (CEDOCH).
A secretaria dispõe de computadores, laptops, data show, filmadora, fragmentadora de papéis e uma
máquina de café expresso. O DL compartilha com os demais Departamentos da FFLCH o uso de
equipamentos e de salas do LAPEL (Laboratório de Apoio à Pesquisa e ao Ensino de Letras). Cabe destacar
que a colaboração do DL permitiu a reforma e a aquisição de equipamentos para as várias salas de uso
comum aos Departamentos de Letras.

No que se refere aos espaços compartilhados pelos cinco Departamentos de Letras, a Biblioteca
Florestan Fernandes é um caso exemplar. Apesar de sua enorme importância acadêmica, o acervo, ao
menos no que toca as áreas de Linguística e Semiótica, possui lacunas no acompanhamento de
publicações representativas, sobretudo no mundo editorial internacional. Para tentar mitigar essa
situação, o DL tem adotado, como parte de sua política de pesquisa, empregar o que for possível da verba
recebida das agências de fomento na aquisição de novos títulos. No entanto, além desse gesto praticado
pelo Departamento, são necessários mais investimentos para atualizar os títulos relevantes da área.

Servidores Técnicos e Administrativos

2.4.1 Além dos processos institucionalizados de avaliação de servidores técnicos e
administrativos externos ao Departamento, há sistemática específica do Departamento para
avaliação das atividades desses servidores (metas, indicadores, padrões de desempenho)?

R: Não há sistemática especifica do Departamento para avaliação das atividades dos seus servidores, o
que não quer dizer que não tenham sido efetuadas avaliações no período. Formalmente, os servidores do
Departamento foram submetidos neste período ao processo de progressão de carreira promovido pela
Universidade, que compreende tanto uma instância de auto avaliação, quanto uma instância de avaliação
pelo Chefe, nos termos de um formulário institucionalizado. Tal formulário levanta, em uma primeira
etapa, informações quanto à: a) predisposição ao trabalho de equipe; b) busca de melhoria contínua no
trabalho; c) preocupação com prazos e metas; d) visão sistêmica; e) gestão de processos e projetos; f)
busca de desenvolvimento técnico e pessoal; g) inovação; h) responsabilidade ambiental. As etapas
seguintes desta avaliação requerem informações sobre atitudes, performance e conhecimentos
complementares do funcionário. Um comitê supra departamental mede e compara o desempenho dos
servidores técnicos e administrativos a partir das notas a eles conferidas e os promove na carreira, ou
não.

Na percepção dos funcionários, este processo de avaliação do seu trabalho, tal como proposto pela
Unidade, não é satisfatório, principalmente porque ele só se dá por ocasião do concurso de progressão na
carreira, o que acaba por reduzir todo o processo à questão de aumento salarial. Na visão dos
funcionários, suas insatisfações com o processo resultam, não de questões internas, isto é, que dependam
de ações diretas do Departamento, mas sim de questões relativas ao próprio modelo centralizado de
avaliação, que nem sempre contempla suas especificidades.

Sem dúvida alguma, é desejável que o Departamento promova, para o próximo ciclo de trabalho,
uma sistemática de aperfeiçoamento e de avaliação continuada entre os seus funcionários, independente
dos concursos de progressão na carreira e compatível com os padrões de excelência já alcançados na


